
4 – D.O.M.; São Paulo, 49 (17), terça-feira, 27 de janeiro de 2004

LEI Nº 13.769, DE 26 DE JANEIRO DE 2004

(Projeto de Lei nº 493/03, do Executivo, aprovado na forma
do Substitutivo do Legislativo)

Altera a Lei nº 11.732, de 14 de março
de 1995, que estabelece programa de
melhorias para a área de influência
definida em função da interligação da
Avenida Brigadeiro Faria Lima com a
Avenida Pedroso de Moraes e com as
Avenidas Presidente Juscelino 
Kubitschek,  Hélio Pellegrino,  dos 
Bandeirantes, Engº Luis Carlos Berrini
e Cidade Jardim, adequando-a à Lei Fe-
deral nº 10.257, de 10 de julho de 2001
(Estatuto da Cidade).

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber
que a Câmara Municipal, em sessão de 19 de dezembro de
2003, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

CAPÍTULO I
CONCEITUAÇÃO

Art. 1º - Fica aprovada a Operação Urbana Consorciada Faria
Lima, compreendendo um conjunto integrado de intervenções
coordenadas pela Prefeitura, por intermédio da Empresa Muni-
cipal de Urbanização - EMURB, com a participação dos pro-
prietários, moradores, usuários e investidores em geral, vi-
sando a melhoria e a valorização ambiental da área de in-
fluência definida em função da implantação do sistema viário
de interligação da Avenida Brigadeiro Faria Lima e a Avenida
Pedroso de Moraes e com as Avenidas Presidente Juscelino
Kubitschek, Hélio Pellegrino, dos Bandeirantes, Engº Luis
Carlos Berrini e Cidade Jardim.
§ 1º - A área objeto da Operação Urbana Faria Lima é a con-
tida e delimitada pelo perímetro assinalado na planta nº
FL017B001 que deverá integrar o arquivo da Empresa Muni-
cipal de Urbanização - EMURB, constante do Anexo 1 desta
lei, descrito a seguir: começa no ponto situado na Avenida Ci-
dade Jardim distante 50,00 (cinqüenta) metros de sua con-
fluência com a Avenida Brigadeiro Faria Lima, segue em linha
paralela à Avenida Brigadeiro Faria Lima até a Rua Henrique
Monteiro, Rua Henrique Monteiro, Rua Bianchi Bertoldi, Rua
Artur de Azevedo, Rua Cunha Gago, Rua Padre Garcia Velho,

Art. 3º - Com o objetivo de tratar de forma diferenciada as de-
sigualdades existentes na região e privilegiando as funções ur-
banas relacionadas com a distribuição espacial da população,
das atividades econômicas e sociais, da oferta de infra-estru-
tura e de serviços urbanos, são criados os seguintes setores:
I - Setor 1 Pinheiros: inicia-se no cruzamento da Avenida Eu-
sébio Matoso e Avenida Rebouças com a Av. Brigadeiro Faria
Lima, segue em linha paralela à Avenida Brigadeiro Faria
Lima até a Rua Henrique Monteiro, Rua Henrique Monteiro,
Rua Bianchi Bertoldi, Rua Artur de Azevedo, Rua Cunha
Gago, Rua Padre Garcia Velho, Avenida Pedroso de Moraes,
Avenida Professor Frederico Hermann Junior, Avenida das
Nações Unidas, Ponte Eusébio Matoso, Rua Gerivativa, Rua
Magalhães de Castro, Rua Desembargador Armando Fair-
banks, Avenida Valdemar Ferreira, Praça Jorge de Lima, Ave-
nida Eusébio Matoso, Rua Bento Frias, Rua Henrique da
Cunha, Ponte Eusébio Matoso, Avenida Eusébio Matoso até o
ponto inicial;
II - Setor 2 Faria Lima: inicia-se no cruzamento da Avenida
Eusébio Matoso com a Avenida Nações Unidas, segue em
linha paralela à Avenida das Nações Unidas, Rua Hungria,
Avenida das Nações Unidas, Av. Presidente Juscelino Kubits-
chek, Av. Brigadeiro Faria Lima, Av. Eusébio Matoso até o
ponto inicial;
III - Setor 3 Hélio Pelegrino: inicia-se no cruzamento da Ave-
nida dos Bandeirantes com a Rua Cabo Verde, segue pela Rua
Cabo Verde, Avenida Santo Amaro, Avenida Graúna, Rua Pin-
tassilgo, Rua Indiaroba, Avenida Jacutinga, Rua Tuim, Ave-
nida Lavandisca, Rua Inhambu, Avenida Ministro Gabriel de
Resende Passos, Rua Canário, Avenida República do Líbano,
Avenida IV Centenário, Rua Vasco Crevatin, Rua Diogo Já-
come, Rua Balthazar da Veiga, Rua Escobar Ortiz, Rua Afonso
Brás, Rua Barra do Peixe, Rua Guararu, Rua Paula Ferreira,
Rua Valois de Castro, Rua Marcos Lopes, Rua Monte Apra-
zível, Rua Natividade, Avenida Santo Amaro, Rua Tenente Ne-
grão, Rua Dr. Renato Paes de Barros, Avenida Presidente Jus-
celino Kubitschek, Rua Leopoldo Couto de Magalhães Junior,
Rua Clodomiro Amazonas, Rua Joaquim Floriano, Rua Igua-
temi, Avenida Brigadeiro Faria Lima, Av. Presidente Juscelino
Kubitschek, Rua Clodomiro Amazonas, Rua Comendador Mi-
guel Calfat, Rua Professor Atílio Innocenti, Rua Fiandeiras,
Rua Nova Cidade, Rua Alvorada, Rua Dr. Manoel da Rocha,
Avenida dos Bandeirantes até o ponto inicial;
IV - Setor 4 Olimpíadas: inicia-se no cruzamento da Avenida
Presidente Juscelino Kubitschek com a Avenida das Nações
Unidas, segue em linha paralela com a Avenida das Nações
Unidas, Avenida dos Bandeirantes, Rua Dr. Manoel da Rocha,
Rua Alvorada, Rua Nova Cidade, Rua Fiandeiras, Rua Pro-
fessor Atílio Innocenti, Rua Comendador Miguel Calfat, Rua
Clodomiro Amazonas, Avenida Juscelino Kubitschek até o
ponto inicial.

CAPÍTULO II
OBJETIVOS E DIRETRIZES

Art. 4º - A Operação Urbana Consorciada Faria Lima tem por
objetivos específicos:
I - criar condições efetivas para que os investidores e proprie-
tários de imóveis beneficiados com a implantação dos melho-
ramentos mencionados a seguir forneçam os recursos necessá-
rios à sua viabilização, sem qualquer ônus para a municipali-
dade:
a) melhoramentos ainda não implantados, constantes do plano
aprovado pela Lei nº 7.104, de 3 de janeiro de 1968, desde a
Avenida Pedroso de Moraes até a confluência da Rua Nova
Cidade com a Avenida Hélio Pellegrino;
b) melhoramentos ainda não implantados, constantes do plano
aprovado pela Lei nº 8.126, de 27 de setembro de 1974, e refe-
rentes a interligação da Avenida Cidade Jardim com a Avenida
dos Bandeirantes;
c) melhoramentos referentes a planos de integração e interli-
gação do sistema viário, situados dentro do perímetro da Ope-
ração Urbana e constantes de leis em vigor;
d) obras, equipamentos públicos e áreas verdes contidos no pe-
rímetro da Operação Urbana;
II - criar alternativas para que os proprietários de lote parcial
ou totalmente atingidos por melhoramentos aprovados possam
receber o valor justo de indenização, à vista e previamente e,
ainda, para que possam, efetivamente, participar da valori-
zação decorrente da concretização da Operação Urbana;
III - melhorar, na área objeto da Operação Urbana, a qualidade
de vida de seus atuais e futuros moradores, inclusive de habi-
tação subnormal, e de usuários, promovendo a valorização da
paisagem urbana e a melhoria da infra-estrutura e da qualidade
ambiental;
IV - incentivar o melhor aproveitamento dos imóveis, em par-
ticular dos não construídos ou subutilizados;
V - ampliar e articular os espaços de uso público, em parti-
cular os arborizados e destinados à circulação e bem-estar dos
pedestres.

Art. 5º - A Operação Urbana Consorciada Faria Lima tem
como diretrizes urbanísticas:
I - complementação e integração do sistema viário existente na
região com o macro sistema de circulação da Zona Sul, de
forma a possibilitar a distribuição adequada dos fluxos de trá-
fego gerados pela Ponte Bernardo Goldfarb, pelo túnel sob o
Rio Pinheiros, pelos corredores de ônibus e, ainda, pela im-
plantação dos projetos de transporte de massa, elaborados pelo
Metrô e pela Companhia Paulista de Trens Metropolitanos -
CPTM, para atendimento dos usuários da região;
II - abertura de espaços de uso público, compatíveis com a di-
nâmica de desenvolvimento da região, dimensionados de
forma a possibilitar a criação de áreas de lazer e de circulação
segura para pedestres e de vias que permitam a priorização do
transporte coletivo sobre o individual;
III - criação de condições ambientais diferenciadas para os
novos espaços públicos obtidos, mediante a implantação de ar-
borização, mobiliário urbano e comunicação visual adequados;
IV - uso do solo das propriedades públicas ou privadas compa-
tível com a conformação das novas quadras criadas pela im-
plantação das melhorias viárias e de infra-estrutura;
V - criação de condições para ampliação da oferta de habita-
ções multifamiliares em áreas de melhor qualidade ambiental,
de forma a possibilitar o atendimento do maior número de in-
teressados;
VI - estímulo ao remembramento de lotes de uma mesma
quadra e ao adensamento, sem prejuízo da qualidade am-
biental, respeitado o coeficiente de aproveitamento máximo de
4,0 (quatro);
VII - interligação de quadras e de edificações dentro de uma
mesma quadra mediante o uso dos espaços aéreo e subterrâneo
inclusive dos logradouros públicos;
VIII - incentivo a usos diferenciados nas áreas contidas no pe-
rímetro da Operação Urbana, com ocupação do pavimento
térreo para fins comerciais até o máximo de 70% (setenta por
cento) da área do lote;
IX - estímulo ao uso residencial em áreas específicas, com
taxa de ocupação máxima de 70% (setenta por cento) da área
do lote;
X - criação de áreas verdes, ciclovias e adoção de mecanismos
que possibilitem a absorção e o escoamento das águas plu-
viais;
XI - provisão de Habitação de Interesse Social, melhoramentos
e reurbanização em locais definidos pelos órgãos competentes
da municipalidade, destinada à população favelada residente
na área da Operação Urbana e região do seu entorno;
XII - atendimento da população residente em áreas objeto de
desapropriação, interessada em continuar morando na região,
através do financiamento para aquisição de habitações multifa-
miliares já construídas ou que venham a ser construídas com
recursos da Operação Urbana;
XIII - ampliação das áreas de estacionamento destinadas aos
usos comerciais e de serviços.
Parágrafo único - A provisão de habitação de interesse social
poderá ser realizada por meio de soluções habitacionais que
assegurem o reassentamento da população favelada de que
trata o inciso XI deste artigo, através de:
a) carta de crédito;
b) alienação de Habitação de Interesse Social;
c) alienação de Habitação do Mercado Popular (HMP);
d) locação social;
e) outras soluções, mediante aprovação do Conselho Muni-
cipal de Habitação.

CAPÍTULO III
MEIOS E RECURSOS

Art. 6º - Fica o Executivo autorizado a efetuar, de forma one-
rosa, a outorga de potencial adicional de construção, alteração
de usos e parâmetros urbanísticos, estabelecidos na legislação
de uso e ocupação do solo vigente na data da promulgação
desta lei, nos lotes contidos no perímetro definido no artigo 1º
desta lei, na conformidade dos valores, critérios e condições
nesta estabelecidos, como forma de obtenção dos meios e re-
cursos destinados à Empresa Municipal de Urbanização -
EMURB, para a realização da Operação Urbana Consorciada
Faria Lima.
Parágrafo único - O total de potencial adicional de construção,
outorgado para utilização nos lotes contidos no interior do pe-
rímetro descrito do artigo 1º, fica limitado a 2.250.000 (dois
milhões, duzentos e cinqüenta mil) metros quadrados, devendo
ser deduzidos todos os metros quadrados de outorga de adi-
cional de construção aprovados até a data de aprovação da pre-
sente lei, de acordo com a Tabela 2 do artigo 8º desta lei.
Art. 7º - A contrapartida da outorga onerosa do potencial adi-
cional de construção, modificação de uso e parâmetros urba-
nísticos prevista no artigo 6º desta lei, somente será realizada
através de Certificados de Potencial Adicional de Construção -
CEPAC, nos termos definidos no artigo 8º desta lei.

Avenida Pedroso de Moraes, Avenida Professor Frederico
Hermann Junior, Avenida das Nações Unidas, Ponte Eusébio
Matoso, Rua Gerivativa, Rua Magalhães de Castro, Rua De-
sembargador Armando Fairbanks, Avenida Valdemar Ferreira,
Praça Jorge de Lima, Avenida Eusébio Matoso, Rua Bento
Frias, Rua Henrique da Cunha, Ponte Eusébio Matoso, Ave-
nida das Nações Unidas, Rua Hungria, Avenida das Nações
Unidas, Avenida dos Bandeirantes, Rua do Cabo Verde, Ave-
nida Santo Amaro, Avenida Graúna, Rua Pintassilgo, Rua In-
diaroba, Avenida Jacutinga, Rua Tuim, Avenida Lavandisca,
Rua Inhambu, Avenida Ministro Gabriel de Resende Passos,
Rua Canário, Avenida República do Líbano, Avenida IV Cen-
tenário, Rua Vasco Crevatin, Rua Diogo Jácome, Rua Bal-
thazar da Veiga, Rua Escobar Ortiz, Rua Afonso Brás, Rua
Barra do Peixe, Rua Gararu, Rua Coronel Artur Paula Ferreira,
Rua Valois de Castro, Rua Marcos Lopes, Rua Monte Apra-
zível, Rua Natividade, Avenida Santo Amaro, Rua Tenente
Negrão, Rua Dr. Renato Paes de Barros, Avenida Presidente
Juscelino Kubitschek, Rua Leopoldo Couto de Magalhães Ju-
nior, Rua Clodomiro Amazonas, Rua Joaquim Floriano, Rua
Iguatemi, Avenida Brigadeiro Faria Lima, Avenida Cidade
Jardim, até o ponto inicial.
§ 2º - Para os efeitos da presente Operação Urbana, ficam ex-
cluídas da área descrita no parágrafo anterior as zonas Z8-AV8
- Esporte Clube Pinheiros e Z8-AV8 - Associação Atlética “A
Hebraica” e a parte da zona de uso Z1-013, contida entre a
faixa de 50,00 (cinqüenta) metros lindeira à Avenida Briga-
deiro Faria Lima e a faixa de 50,00 (cinqüenta) metros, lin-
deira à Rua Hungria, entre a Rua Dr. Alberto Cardoso de
Mello Neto e a Avenida Rebouças.
§ 3º - Para os efeitos da presente Operação Urbana, os lotes
parcialmente contidos nas faixas lindeiras à Rua Hungria e ao
Corredor Z8-CR3 da Avenida Faria Lima serão considerados
como integrantes da mesma.
§ 4º - Para os efeitos da presente Operação Urbana Consor-
ciada, fica excluída da área descrita no parágrafo primeiro
deste artigo, a parte remanescente da zona de uso Z9-022 não
contida na faixa de 90,00 (noventa) metros de profundidade
contados a partir de seu alinhamento, lindeira à Av. Presidente
Jucelino Kubitschek, e situada entre as Ruas Clodomiro Ama-
zonas e Ramos Batista.
Art. 2º - Para os efeitos da Operação Urbana Faria Lima, consi-
dera-se potencial adicional de construção a área de construção
computável passível de ser acrescida à permitida pela legis-
lação vigente e que poderá ser outorgada nos termos desta lei.
§ 1º - Para os efeitos da Operação Urbana Faria Lima, consi-
dera-se modificação de uso a possibilidade de se obter, me-
diante contrapartida, a alteração de usos não conformes com a
legislação vigente na data da promulgação desta lei e que
passam a ser admitidos conforme condições estabelecidas nos
termos desta Operação Urbana.
§ 2º - Para os efeitos desta lei consideram-se parâmetros urba-
nísticos, a Taxa de Ocupação e o Gabarito da edificação.
§ 3º - Fica assegurada aos proprietários de imóveis contidos no
perímetro referido em seu artigo 1º a opção de utilizar os bene-
fícios concedidos nos termos desta lei, ou as disposições da le-
gislação vigente na data de entrada do pedido.
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